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RESUMO: Vinte pacientes operados com câncer de reto (14
RAP, 6 RAP) foram seguidos por um período médio de 26
meses. As 20 peças foram estudadas segundo as recomenda-
ções da UK Co-ordinating Committee on Cancer Research.
A margem circunferencial (lateral) de cinco (25%) peças
destes pacientes estava invadida. A recidiva local foi diag-
nosticada em quatro dos cinco (80%) pacientes com peças
com MC-positivas e em somente um dos 15 (6,6%) com peças
com MC-negativas (p < 0,005). Os autores concluem que a
margem circunferencial (lateral) invadida por câncer após
ressecção do reto é um fator de alto risco para o aparecimento
de recidiva local (sensibilidade: 83,3%; especificidade:
93,75%; predictabilidade de um resultado positivo: 83,3%;
predictabilidade de um resultado negativo: 93,75%;
eficácia: 90,9%).
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